
Serviço 0800 do Ministério da Saúde é inócuo 
Burocracia impede que 

denúncias sobre 
falsificação de remédios 

sejam apuradas 
MURILO FIUZA DE MELO 

bem treinamento adequado. 

Ligações diárias - O 0800 foi 
criado em 1996, inicialmente pa- 
ra 

 
 orientar consumidores a preve- 

nir-se 
 

 contra doenças infecto-con- k 
tagiosas, como a aids. Em julho, 
no auge das falsificações de medi-
camentos, 

 
 os operadores do servi-

ço começaram a receber também 
denúncias relacionadas a esse ti-
po-de- fraude: Hoje; são 
10 mil ligações por dia – uma mé-
dia de 152 por operador -, das 
quais cerca de 4 mil somente so-
bre remédios falsos. "Pelo menos 
300 são, de fato, denúncias", afir-
ma Helen Ayer. 

Os milhares de ligações conges-
tionaram a linha. Para ser atendi-
do por um dos operadores do 
0800 é preciso muita paciência. 
Ontem, a equipe do Estado cone- 

? gum falar com o atendente depois 
-----=_,---______----r 	il?. de seis tentativas. A advogada ,1 » Marilda Alves de Oliveira, de 41 

— 	anos, precisou de cinco. "Mas eles 
:•-_-' me mandaram procurar a Vigi- 

-9 lância Sanitária do Rio", lembra. 
Marilda de Oliveira: com a nota fiscal do medicamento Trileptal falso, comprado na Farmácia Credfarma O filho da advogada, Cláudio, de 

R IO - A burocracia tem 
emperrado o serviço tele-
fônico criado pelo Minis- 

térl6 da-Saúde para facilitar a %I-
da do consumidor. O telefone 
0800-611997, que na teoria deve-
ria apressar o trâmite das de-
núncias pela máquina estatal fe-
deral, está fazendo o papel inver-
so. A Delegacia de Repressão 
aos Crimes contra a Saúde Pú-
blica (DRCSP), responsável no 
lio pela apuração de todas as 
ocorrências de medicamentos 
falsos, tem esperado até cinco 
meses para receber as denún-
cias vindas de Brasília. "A de-
mora acaba atrapalhando nosso 
trabalho de investigação", la-
menta Luiz Antônio Ferreira, 
delegado-adjunto da DRCSP. 

Para chegar à DRCSP, a de-
núncia percorre um longo cami-
nho. Depois de registrada no 
0800, ela é encaminhada à Secre-
taria Nacional de Vigilância Sa-
nitária. Se for considerado cri-
me, o caso vai para a Polícia Fe-
deral (PF). As denúncias refe-
rentes ao Rio são diretamente 
enviadas à Delegacia Fazenda-
ria da PF no Estado - o mesmo 
procedimento repetido em ou-
tras regiões. Na delegacia, en-
tão, é feita uma triagem. Segun-
do a Assessoria de Imprensa da 
PF, as denúncias "com nexo"  

são transformadas em ofícios e 
encaminhadas para a DRCSP. 
Entre os dias 8 e 24 de julho, pri-
meira e última remessas envia-
das pela PF à DRCSP, foram re-
gistrados pelo menos 400 possí-
veis casos de fraudes. 

Erro no início - "É humanamen-
te impossível investigar todas es-
sas denúncias, até porque muitas 
delas são meras reclamações ou 
estão incompletas, com nomes 
dos medicamentos e dos laborató- 

rios identificados pela metade", 
afirma o delegado-titular da 
DRCSP, Pedro Paulo Pinho. "Is-
so mostra que o trabalho começa 
errado lá nó início, já que cabe ao 
atendente do 0800 anotar correta-
mente todas as informações." Pa-
ra realizar o serviço de fiscaliza-
ção, a DRCSP conta com apenas 
12 investigadores e sete viaturas. 

A coordenadora do 0800, He-
len Ayer, defende-se das acusa-
ções do delegado pondo a culpa 
na PF e no consumidor. "Nós fa- 

zemos uma tria-
gem inicial, mas 
temos de levar em 
conta que nosso 
povo é muito pou-
co instruído e, 
muitas vezes, a in-
formação não é re-
passada correta-
mente aos nossos 
operadores", afir-
ma. Segundo Helen, todos os 66 
telefonistas do 0800 são universi-
tários da área de saúde e rece- 

13 anos, tomava 
uma caixa de Tri-
leptal 300 mg fal-
so, para epilepsia. 

Marilda, então, 
resolveu seguir a 
orientação dada 
pelo 0800. Na vigi-
lância, manda-
ram a advogada li-
gar novamente pa-
ra o serviço do mi-

nistério. O jogo de empurra só ter-
minou 

 
 quando Marilda ligou pa-

ra DRCSP, onde fez a ocorrência/ 

CONSUMIDOR 

RECLAMA DO 

DESCASO NO 

ATENDIMENTO 


